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Solidão e isolamento são constantes na vida dos Bruxos, e apesar de agirem com o bem de todos em mente, ninguém 
os agradece. Quem escolhe o caminho dos Bruxos deve aceitar tal sina... mas o que acontece quando o destino tem 
outros planos e te obriga a sair da sua zona de conforto?  
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THE LOST AND 
THE DAMNED



Platô de Teganze.

Ouvi rumores de que Bruxos se 
reuniam nesta área apesar da 

ameaça dos assassinos de magos, e 
talvez… talvez ainda se reúnam? 

Antiga. Parcialmente 
caída e decadente...

Os antigos Vizjerei 
se dividiram quando 
tiveram de escolher 

entre subjugar 
demônios ou focar...em 

magias inferiores.

Uma escolha difícil, 
pois acessar poder 
suficiente para fazer 
alguma diferença é um 
caminho que leva a se 

tornar… como eu, 
um exilado.

Minhas primeiras três horas de 
busca não trazem nada além de 
músculos doloridos, pulmões 

cheios de pó e alguns novos tipos 
de insetos se alojando em 
minhas roupas e cabelo.

...Mas aquele 
dragão é um 
símbolo dos 

antigos Vizjerei, 
então talvez exista 
algo de valor lá 

dentro.



Por favor!
NÃOO! 

Por favor!Por favor!

A quarta hora de 
busca faz tudo 
valer a pena. 

Escrito na mistura habitual de tinta, cinza 
de osso e cascas de besouro trituradas. 

Hmm, pergaminho surpreendentemente 
maleável apesar da idade. Traços de 

iridescência. Pele prensada?

Cheira a 
escamas de 

peixe.

As páginas sussurram. Ao 
menos para meus ouvidos. 

Às vezes, até gritam.

Não. Não são 
as páginas 
gritando. 

Ahh!
Não!
Aaaaa!

NÃOO! NÃOO! 

Ahhhh!



Perdi a conta de quantas 
vezes encontrei uma cena 

como esta. 

Se eu tivesse chegado 
trinta segundos 
antes, teria muito 
mais trabalho. 

Se eu tivesse 
chegado cinco 

segundos 
depois, não 

teria de fazer 
nada. 

mas isto 
me obriga 
a tocar o 
inferno 

novamente. 

Minha respiração pesa no 
mesmo instante, a fúria 

cresce, o suor escorre, meu 
coração dispara…

Está 
vindo!



Agora 
vocês, Lacuni, 
podem gritar 

também.

A maneira mais 
rápida de proteger 
a garota é colocar 
a bota sobre ela.

Fique 
abaixada por 
um momento, 

criança.

o inferno, tanto suas 
criaturas quanto suas 
chamas, são fortes, 

violentas, enfurecidas. 

Eu preciso controlá-los, 
permanecendo tão firme 

quanto esta terra compacta, 
tão resoluto quanto a 

estrutura Vizjerei, ainda 
de pé, eterna.



os lacuni morrem 
rápido. o inferno nunca 

é paciente. 

agora vem a 
parte difícil...

Falar com 
uma criança.

Hã. 
Desculpe 

por... pisar 
em você.

Tudo bem.



Bem... 
boa sorte, 

garota. 

Hm?

E se mais 
monstros 
vierem?

Hmm.

 Você tem 
razão. 

Se outro 
monstro 

aparecer, você 
será despedaçada 

como aquelas 
pessoas com 
quem estava. 

Preciso que 
me leve até 
minha casa. 



Contrariando meu próprio 
bom senso, eu me vejo 

escoltando a garota até a 
aldeia mais próxima...

Mas 
só até os 

arredores. 

Durante a jornada eu descubro 
que crianças têm... perguntas.

h�. Eu estava 
pensando.

De onde 
você é? 

O que 
você faz? 

Para onde 
você está 

indo?

O que é 
aquele livro? 

Você tem um 
cacho�o? 

Se você tiver um 
cacho�o, eu po�o 

fazer carinho 
nele?

você tem 
uma casa? 

Ela é 
bonita?

Não tenho 
cachorro. 

Não 
tenho 
casa.

O que eram 
aquelas coisas que 

ajudaram você? Elas 
eram seus bichinhos? 

Elas têm nomes? Por que 
suas roupas 

cheiram 
a�im? 

Eu po�o 
ir nos seus 
ombros?

É demais, mas é divertido 
também. Eu certamente 
entendo a busca pelo 

conhecimento.

Você
 sempre 
fala tão 
ALTO?

A sua aldeia 
não vai 

querer que eu 
apareça lá 

dentro. 



Na beira da aldeia, ela fica 
em silêncio. Há um portão 
aberto, mas os homens 

estão desconfiados de mim, 
e não se movem.

Eu lhe agradeço 
por ter se dado ao 
trabalho de trazer 

Crevi de volta à 
aldeia, mas...

 ...e os 
outros?

Não. Desculpe, 
mas eu não 

pude… salvar 
mais ninguém. 

Ah. Todo mundo...? 
Bom, você fez o 

que podia, eu acho, 
e somos gratos 

por...

E�e moço soltou fogo 
e tinha umas coisas! Umas 

coisas! Mas ele di�e para 
obedecerem sua voz, e elas 

obedeceram!

Como é que 
é, menina?

eu estava sozinho. 
crianças veem coisas 

estranhas quando 
estão aterrorizadas. 

inventam histórias.

uhum. i�o é 
verdade. escute, senhor, 

está com fome? acho 
que poderíamos, hã...

Comida seria bom. Mas eu não 
posso aceitar... porque é 

hora de partir. 

Crevi!

Ah! 
Nwary!

É SEMPRE hora 
de partir.  



Aquele... livro? 
AFASTE-SE! 

vá 
embora! 

saia 
daqui!

Aquele homem 
tem parentesco 
com demônios! 

Ele é 
demoníaco! 

Ele trará 
ruína para a 

aldeia! 

ele abandonou 
a humanidade por 

seus mestres 
imundos!

Hã? 
Espere...

Você fique 
quieta. Ele é um 

homem mau. 

Eu não posso 
culpá-los por 
não saberem a 
diferença entre 

controlar 
demônios e 
servir a um. 

É a linha mais difícil de 
caminhar. Dia após dia. Hora 
após hora. Agora mesmo, 
por exemplo, eu sinto a 

luta em mim. 

Cheira a 
sangue! 

FORA! 

Amaldiçoado!Amaldiçoado!Amaldiçoado! Amaldiçoado!Amaldiçoado!Amaldiçoado!

Amaldiçoado!Amaldiçoado!Amaldiçoado! Amaldiçoado!Amaldiçoado!Amaldiçoado! Amaldiçoado!Amaldiçoado!Amaldiçoado!

Amaldiçoado!Amaldiçoado!Amaldiçoado!



Seria bom, eu acho, 
se algumas dessas 

pessoas confiassem em 
minhas ações, ou fossem 

ao menos um pouco 
gratas quando precisam 

da minha ajuda. 

Não sei o que estava 
procurando quando vim 

até aqui. Companheirismo, 
talvez.

Em vez disso, tudo o que 
eu fiz foi percorrer um 

longo caminho..

Ao menos 
eu tenho meu 
livro. Mesmo 

que não 
tenha…

…mais 
nada.

 ... obrigada.

Mas...

Vamos, 
Crevi.. 


